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“TEXTO LIDO ANTES DA REPRESENTAÇÃO 

 

Patético, porém verdadeiro. Tão verdadeiro e amarga nota que serviria provavelmente 

para um autor como Sartre para tema de uma das suas peças. E ela não é trágica? Crua? Má? 

Negativa? Porque revela um mundo negro onde as existencias não teem [sic] razão de viver, 

onde os imprevistos da vida, carregam atrás de si, consciencias e dramas íntimos. E 

principalmente, é a verdade humana da vida. 

E um tema como esse, Sartre construiria toda uma peça, assim como fez com «A 

Respeitosa» um provavel noticiário de jornal o teria guiado a construir uma violenta, amarga, 

ultrapassando ao campo do que apenas poderia ter sido uma sátira aos hábitos e defeitos da 

sociedade americana do porte, com seus preconceitos e suas intolerancias. 

A mesma força de dialogação que provavelmente teriam na vida real os personagens 

da nota que acabei de ler, é posta ao nu por Sartre em «A Respeitosa». Nessa pequena nota, 

sêca e suscinta, contem mais dramaticidade que toda a obra junta de Sartre. A vida é ainda 

mais carregada de realismo e verdade do que toda a obra sartreana. No entretanto, esse 

homem, durante muito tempo foi o que nós chamamos de tabu. Tabu, é cartaz, nome em foco, 

nome em discussão. E ainda o é hoje em dia, porém, graças a Deus, em menor escala. 

O período do após guerra para nós, o desejo do novo, do excitante, e o existencialismo 

foi a valvula de escape. Nossos hábitos, nossos novos pequenos hábitos passaram a ser 

existencialistas. Tornou-se quasi [sic] uma palavra pejurativa [sic]. Meninas com caras 

pálidas e cabelos escorridos a Juliette Greco, rapazes com cabelos imensos, e faces 

amarelecidas, eram o atestado de uma época, talvez que se queira comparar com a da 

Jeneusse dorre, após a 1ª. grande guerra. E no Brasil, como sempre acontece, sua consagração 

se efectivou através de marchinhas de carnaval onde tinhamos uma chiquita bacana, que 

vinha da Martinica, vestida com uma follha de banana nanica… 

Ao mesmo tempo que tudo isso sucedia, Sartre também desconcertava seus adeptos. 

Ora benquisto pelos esquerdistas, ora pelos direitas, ambas as facções viam nele, defeitos e 

tendencias que não aprovavam. A solução seria passar as para o centro, porém Sartre, tem um 

olho mais à direita e o outro mais à esquerda. Em consequencia, hoje perdeu sua posição 

ímpar entre os homens de letras francesas. 

Mas, o homem de teatro Sartre, continua, como todos os autores de valor, sendo 

representado em todas as capitais do mundo, sem interrupção. Não é possível negar-lhe seu 

valor como dramaturgo. Na obra que iremos apresentar esta noite, Sartre, lançou-se em torno 

da actualidade como tema de sua peça, da mesma maneira como antes havia feito, com «As 

mãos sujas». É mais uma vez, a tragédia da covardia, o confronto entre consciencias que não 

tomadas isoladamente, mas onde a sociedade como força dominante, fazem do negro e da … 

Lizzie, produtos e vítimas. Sartre preocupou-se com o tema da mistificação, onde certas 

consciencias paralisam outras consciencias, onde os que deteem um poder material maior, e 

um poder de previlégios [sic] que lhes permitam uma verdade crua e directa, como a vida 

realmente nos obriga; onde os sentimentos mais reconditos são ditos à sucapa, com a maior 

simplicidade, porque segundo Sartre, o homem continua imutavel. E concordemos, que ele 

tem ainda uma grande dose de razão. 

Sandro já havia dado por terminada sua temporada em Lisboa, após a representação 

do «Canto da Cotovia», e também contente por ter podido ter a chance de representar seu 

repertório para o público inteligente desta terra. Mas… estamos ainda aguardando uma  
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secreta alegria, a oportunidade de podermos apresentar Sartre em Portugal. E graças, ao 

sempre reconhecido espírito de boa vontade do Sr. Eduardo Brazão, que compreendendo o 

grande alcance de seu gesto, nos permitiu representar A Respeitosa. A ele mais uma vez 

nossos agradecimentos. 

E assim como em 1948, quanto T.P.Arte representou pela primeira vez Sartre na 

América do Sul, reafirmamos que o nosso propósito em encená-lo não foi nada mais do que o 

desejo de manifestar um tributo ao dramaturgo Sartre, não ao político, não ao filósofo, 

unicamente ao dramaturgo de Huis Clos, Les morts, La putain, La Nausee, e outras obras. 

Ao homem que concebe o pensamento belo e ao mesmo tempo chocante de: «Meu 

medo é livre, e manifesta minha liberdade. Eu tenho meu medo dentro de minha liberdade»; 

ao homem que transpõe a mensagem do Olimpo: «Uma vez a liberdade explodindo dentro da 

alma de um homem, os deuses nada mais podem contra tal homem», nós prestamos e rendo 

minhas homenagens. Sartre e Camus, foram, no período após as duas últimas guerras, os 

valores maiores que surgiram na literatura francesa. 

E assim, «A Respeitosa», após ter sido encenada em quasi [sic] todas as grandes 

capitais do mundo, incluindo-se Roma, é apresentada hoje em Lisboa. Sentimo-nos ao 

mesmo tempo orgulhosos e agradecidos com a oportunidade que nos foi dada. 

E tão verdadeira, como essa notícia, dramática, tão crua, tão patética, tão amarga e tão 

chocante, e tão nua, é a verdade que encontramos em «A Respeitosa». 

  

Muito obrigado senhores, e vamos ao espectáculo!” 

 

 

 

 

 

 


